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APRESENTAÇÃO 

A coletânea Ciências sociais aplicadas: Entre o aplicado e o teórico é composta por 
15 (quinze) capítulos produtos de revisão de literatura, ensaio teórico, pesquisa qualitativa, 
relato de experiências, dentre outros. 

O primeiro capítulo discute os resultados da análise da oferta formativa em educação 
profissional e tecnológica vinculada a um Instituto Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica. O segundo, apresenta os resultados de pesquisa para diagnosticar 
a problemática da gestão de micro e pequenas empresas e as dificuldades de acesso ao 
microcrédito.

O terceiro capítulo analisa como o Design Thinking tem sido utilizado na definição 
de parâmetros no processo da construção de biblioteca Universitária em uma universidade 
estadual. O quarto, apresenta a experiência em utilizar a técnica multicritério TOPSIS para a 
escolha de atividades econômicas prioritárias para investimentos públicos.

O quinto capítulo apresenta o funcionamento das plataformas colaborativas e suas 
potencialidades no desenvolvimento de produtos e serviços na atualidade. O sexto, discute 
os resultados da análise da influência da inteligência de mercado no processo de tomada de 
decisões de gestores das lojas de confecções.

O sétimo capítulo discute a participação das empresas privadas na ampliação de ações 
sociais e projetos sociais na atual conjuntura brasileira. O oitavo, apresenta os resultados de 
revisão das principais teorias que discutem os fatores que contribuem à atividade criminosa.

O nono capítulo discute os resultados de pesquisa acerca das possibilidades de 
conservação da reserva da bioesfera da borboleta monarca apontando caminhos e desafios 
vinculados. O décimo, apresenta a sistematização do processo de inventariação, classificação 
e hierarquização de recursos turísticos de canyoning. 

O décimo primeiro capítulo discute os elementos centrais da inteligência emocional e 
sua relação com a liderança em espaços organizacionais e as interconexões vinculadas nesse 
processo. O décimo segundo, apresenta os resultados da análise da estrutura obrigatória de 
laudo contábil de perícia judicial em conformidade com as normativas determinadas pelo 
Conselho de Classe.

O décimo terceiro capítulo discute os resultados de pesquisa junto às mulheres que 
viajam sozinhas e os meios de hospedagem utilizados. O décimo quarto capítulo que trata 
dos desafios presentes no tratamento ofertado aos pedófilos, na perspectiva da análise 
jurídica. E finalmente, o décimo quinto capítulo que apresenta os resultados da pesquisa 
acerca da ocorrência de erro humano por ocasião do gerenciamento de projetos.

Neste contexto, convidamos discentes, profissionais de saúde e população em geral 
a conhecer as singularidades desse processo enriquecedor de produção e socialização do 
conhecimento.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: A conceção, planeamento e gestão 
dos produtos turísticos deve ser sustentada na 
caracterização dos recursos e na sua classificação 
orientada para os objetivos específicos, 
procurando assegurar a gestão adequada desses 
recursos. Neste âmbito, uma das principais 
fases consiste na realização de inventários dos 
recursos, que deve incluir a sua avaliação, de 
acordo com critérios bem definidos. Este artigo 
suporta-se numa investigação que tem por base 
o trabalho desenvolvido durante várias décadas, 
iniciado com a abertura dos primeiros percursos 
de canyoning em Portugal, e especialmente com 
a exploração de percursos e consolidação do 
produto de canyoning no arquipélago dos Açores. 
A partir da revisão de literatura, de um extenso 
trabalho de campo, de reuniões com empresas 

e da realização de entrevistas e questionários 
a empresários, especialistas e a praticantes foi 
possível definir qual a informação mais relevante 
a considerar num inventário de recursos para o 
produto canyoning e qual a metodologia para 
estabelecer a sua avaliação e hierarquização. 
PALAVRAS-CHAVE: Canyoning; Gestão de 
recursos; Planeamento; Produtos turísticos; 
Turismo na natureza

ABSTRACT: The design, planning and 
management of tourism products should be 
supported by the characterization of the resources 
and by a target-oriented classification, ensuring 
proper management of these resources. In this 
context, one of the main steps is to carry out 
resource inventories, which should include their 
assessment according to clearly defined criteria.
This article is supported on research based on 
work developed over several decades, beginning 
with the setting up of the first canyoning routes 
in Portugal, and particularly with the setting up of 
new routes and consolidation of canyoning as a 
product in the Azores archipelago. Based on the 
literature review, extensive fieldwork, meetings 
with companies and interviews and questionnaires 
with entrepreneurs, experts and canyoners, 
it was possible to define the most relevant 
information to consider in a resource inventory 
for the canyoning product and the methodology 
to set the assessment and hierarchies.
KEYWORDS: Canyoning; Nature tourism; 
Planning; Resource management; Tourism 
products.
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1 |  INTRODUÇÃO
A construção de um destino responsável e competitivo, implica, entre outras ações, o 

desenvolvimento de uma marca de valor, muito associada ao que poderemos designar como 
produto global do destino (Gursoy & Chi, 2018). Paralelamente, os territórios necessitam 
de apostar na conceção e desenvolvimento de produtos específicos direcionados 
para valorização das experiências  turísticas dos visitantes (Uriely, 2005). A conceção, 
planeamento e gestão dos produtos turísticos deve ser baseada na caracterização dos 
recursos e na sua avaliação orientada para dar resposta a uma multiplicidade de objetivos, 
entre os quais, as necessidades dos consumidores e a gestão adequada desses recursos. 
Neste âmbito, uma das primeiras etapas desse processo consiste na realização de 
inventários dos recursos, segundo uma metodologia bem definida (Benur & Bramwell, 
2015; Silva, 2017). Embora existam várias metodologias e estudos desenvolvidos nesta 
área, são escassos os trabalhos aplicados aos recursos naturais assocados ao turismo na 
natureza e de aventura. 

Este artigo tem como foco o produto de canyoning e é sustentado por um caso de 
estudo, nomeadamente o processo de desenvolvimento deste produto no arquipélago dos 
Açores, uma região autónoma de Portugal localizada no Atlantico Norte, que teve início em 
2004 e se estendeu até 2018. 

Atualmente esta região conta com cerca de 120 percursos de canyoning equipados 
e este produto tornou-se numa referência pela sua capacidade para proporcionar 
experiências de grande valor emocional aos turistas e pela forte associação à imagem de 
marca do destino, associada ao turismo na natureza. 

2 |  CANYONING COMO PRODUTO DE TURISMO NA NATUREZA E AVENTURA
O canyoning é uma atividade desportiva e de lazer, incluída no turismo na natureza 

e de aventura, que consiste na descida de cursos de água com caudal limitado, encaixados 
e declivosos, recorrendo a rapel, saltos, destrepes ou tobogãs para transpor os obstáculos. 
A descoberta de ambientes de grande beleza natural, a aventura e a componente lúdica, 
muito associada a saltos para a água, são elementos fortes desta atividade (Hardiman & 
Burgin, 2011). Dado poder ser praticado em autonomia ou com enquadramento por técnicos, 
e existirem níveis de dificuldade muito diversificados, o mercado deste produto é muito 
amplo. Este mercado pode ser dividido em dois grandes grupos: i) praticantes desportivos 
/ aficionados; e ii) consumidores de experiências de canyoning (Silva & Almeida, 2018). O 
primeiro grupo é constituído por praticantes com conhecimentos técnicos da modalidade 
que frequentemente realizam viagens com a motivação principal da prática de canyoning. 
Já os segundos, são praticantes casuais, com pouca ou nenhuma experiência da atividade, 
em busca de experiências diferenciadoras, que recorrem aos serviços das empresas de 
animação turística ou a guias especializados. Enquanto para o grupo de aficionados, um 
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destino de canyoning necessita oferecer um conjunto alargado e diversificado de percursos 
de canyoning, para os praticantes casuais, o mais importante é a existência de percursos 
simples e lúdicos, bem como de empresas especializadas (Silva & Almeida, 2018).

Apesar deste produto turístico estar muito dependente dos recursos naturais, estes 
não são condição suficiente, sendo necessária intervenção humana para que os recursos 
estejam disponíveis, equipados e divulgados, exista mercado e oferta de serviços, entre 
outros fatores complementares. Como refere Cunha (2013: 187), “a oferta turística e, em 
particular, alguns dos seus elementos integrantes, só é objeto de procura quando englobada 
num produto concreto, criado ou desenvolvido para responder a necessidades concretas, 
objetivas ou subjetivas, dos consumidores turísticos”. 

Em geral, a conceção do produto canyoning num determinado destino depende 
de vários fatores específicos, dos quais se destacam a existência de recursos naturais 
para suporte da atividade, disponibilidade de técnicos e de empresas especializadas que 
ofereçam serviços direcionados à procura, procura potencial para o produto e condições 
para que os recursos possam ser utilizados (percursos equipados, acessíveis, informação 
disponível, etc.). Existem ainda outros fatores que permitem valorizar o produto, 
nomeadamente a existência de regulamentação adequada, promoção e divulgação 
(livros, sites especializados, vídeos promocionais, etc.), boa acessibilidade (sinalização e 
percursos de acesso e regresso), manutenção e atualização (equipamento e inventário), e 
um serviço de resposta à emergência adequado.

3 |  INVENTÁRIO DOS RECURSOS TURÍSTICOS
O inventário de recursos turísticos agrega informação sobre os bens disponíveis, 

de forma sistematizada, catalogada em base de dados geralmente georreferenciada e 
fichas descritivas. Este inventário tem como ponto de partida o património do destino, 
considerando o conjunto potencial, conhecido ou desconhecido, dos bens materiais ou 
imateriais associados a um determinado território que apresenta potencial de ser utilizado 
para a atividade turística (Benur & Bramwell, 2015; Silva, 2017). De forma estrita, o 
inventário de recursos turísticos inclui apenas os que estão disponíveis para ser usados 
para satisfazer as necessidades da procura, podendo incluir património com potencial para 
ser utilizado posteriormente para a atividade turística, desde que se criem as condições 
para tal. 

A realização do inventário de recursos turísticos é constituída por várias etapas 
(Figura 1). É indispensável incorporar os dados e informação intrínsecos aos recursos e 
outros itens associados, considerando o interesse para todos os stakeholders (Arnegger, 
Woltering, & Job, 2010). A primeira etapa consiste na definição do modelo concetual 
do inventário que deve incluir, entre outros, os objetivos, a metodologia, as variáveis e 
a informação a recolher, os processos, o método de registo, as fases, o cronograma do 
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processo e as bases de dados.

Figura 1 – Etapas da realização do inventário de recursos turísticos

A fase seguinte consiste em identificar as fontes e os intervenientes no processo, 
podendo recorrer-se a fontes diretas (através de trabalho de campo) e indiretas. Na fase 
de recolha, registo e classificação dos dados e informação é essencial existir uma ficha 
de registo tipo que deve incluir todas as variáveis pré-definidas, quer essenciais, quer 
complementares. Embora alguns processos fiquem por aqui, considera-se fundamental 
incluir a avaliação e a hierarquização dos atrativos, que é basilar para a conceção de 
produtos e para o planeamento dos destinos. Em vários casos, pode ser fundamental 
elaborar fichas de recursos que permitam organizar a informação mais importante, para 
que a mesma possa ser consultada e divulgada. Por exemplo, em muitos percursos e 
atividades de aventura é importante elaborar croquis e outros esquemas e mapas com 
a informação mais pertinente sobre os recursos e acesso aos mesmos. Como estamos 
perante atividades na natureza, num meio dinâmico, é importante que esteja associada a 
data a que se refere a informação. Como podem existir, em qualquer momento, alterações 
no meio que podem modificar significativamente as condições de prática, é útil recorrer a 
uma plataforma digital de divulgação da informação (p. ex. um portal Web SIG, ou uma 
base de dados de canyoning na internet), para assinalar em tempo real essas alterações, 
que podem ser temporárias ou continuadas. Podem ainda ser consideradas várias etapas 
complementares, como a divulgação, controlo de qualidade, atualização ou conservação, e 
mesmo a promoção de uma rede de colaboradores para atualização da informação,.

O processo associado ao inventário de recursos turísticos pode ter diferentes níveis 
de complexidade, dependendo tanto do território abrangido, como do tipo de recursos e 
do nível de desenvolvimento do inventário (UNWTO & ETC, 2011). Em muitos casos, este 
pode ser um processo complexo, demorado ou continuado, oneroso e mesmo com algum 
grau de subjetividade. Entre os fatores que podem contribuir para o grau de complexidade 
deste processo destacam-se:

• Particularidades de cada recurso;

• Diversidade e interesses específicos de cada stakeholder;

• Dificuldade de acesso aos dados;

• Incorporação do património imaterial;

• Necessidade de avaliação: qualidade, notoriedade, atratividade, beleza…;

• Impactos da divulgação e uso do património;
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• Potencialidade turística, que depende de múltiplos fatores;

• Acessibilidades aos recursos: disponível, preço, facilidades, restrições…;

• Segurança e risco;

• Dinâmica do meio ambiente (p. ex. derrocada) e ações humanas (p. ex. coloca-
ção de ancoragens), que podem alterar as condições verificadas no momento 
de realização do inventário;

• Variáveis sazonais e diárias: ondulação, caudal...

A avaliação e hierarquização dos recursos turísticos deve ser realizada com 
colaboração de vários especialistas e considerar o valor no momento, potencial futuro 
e os interesses dos diversos intervenientes (empresários, diferentes tipos de procura, 
comunidade, ambiente, economia, etc.). Esta avaliação deve ser flexível e dinâmica no 
tempo. Deve igualmente ser contextualizada no âmbito do destino e da procura, pois um 
determinado recurso pode ser muito interessante e não passar de um recurso latente 
devido às caraterísticas do destino e da procura.

Existem várias propostas de avaliação e de hierarquização dos recursos turísticos. 
Entre as mais abrangentes destaca-se a proposta da Organização dos Estados Americanos 
(Cerro, 1993; WTO, 1998) que apresenta cinco hierarquias:

• Nível 5 – recurso com interesse internacional, com características excecionais, 
capaz de motivar a deslocação de um importante número de turistas interna-
cionais;

• Nível 4 – com potencial para atrair visitantes de longa distância, especialmente 
em conjunto com outros atrativos locais;

• Nível 3 – recurso atrativo para visitantes de longa distância, mas a deslocação 
ao destino é motivada por outros atrativos;

• Nível 2 – com interesse regional ou local, com capacidade de atrair essencial-
mente deslocações turísticas de proximidade ou complementares;

• Nível 1 – recursos sem capacidade para atrair diretamente visitantes, mas que 
podem contribuir para valorizar a oferta geral do destino.

Esta metodologia e modelo de análise baseia-se essencialmente na capacidade 
atrativa dos recursos que, segundo Cerro (1993), depende não só do recurso em si, como 
do potencial turístico dos destinos que, para além do valor dos seus recursos (quantidade 
e qualidade), deve ainda considerar fatores associados às acessibilidades e ao valor dos 
equipamentos e das infraestruturas. De facto, a avaliação dos recursos depende tanto de 
fatores intrínsecos aos mesmos, como da capacidade atrativa do produto global do destino, 
dos mercados, da capacidade de disponibilização e valorização desses recursos pela 
oferta, e ainda de um conjunto de outros fatores, incluindo alguns circunstanciais, como 
a moda e a notoriedade associada a algum acontecimento relevante (p. ex. filme famoso, 
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evento distintivo). Outros fatores como a autenticidade, a singularidade e a notoriedade dos 
recursos têm tendência a ganhar um peso crescente numa economia cada vez mais global 
e competitiva. Neste sentido, é importante atender a que não existem modelos únicos 
capazes de responder adequadamente às necessidades de avaliação e hierarquização dos 
recursos turísticos, sendo aconselhável utilizar metodologias complementares, considerar 
uma avaliação referente à situação num determinado momento e outra sobre o potencial 
futuro, considerar o interesse desses recursos para diferentes segmentos do mercado e 
adaptar as metodologias às caraterísticas dos recursos a avaliar.

O cruzamento de várias metodologias para avaliação dos recursos pode ter muito 
interesse, pois permite comparar os resultados entre elas e assim validar os mesmos ou, 
caso apresentem valores distintos, chegar a resultados ponderados, ou concluir sobre a 
necessidade de melhorar o processo de avaliação. A quantificação dos fluxos e a consulta 
de especialistas nos recursos em análise e dos visitantes através de questionário são 
técnicas interessantes a serem consideradas na avaliação dos recursos turísticos.

4 |  METODOLOGIA
Este estudo na área do canyoning tem como base um trabalho extenso e prolongado 

por parte dos autores, que inclui a abertura dos primeiros percursos de canyoning em 
Portugal (em 1989), a coordenação da secção de canyoning da Associação Desportos 
Aventura Desnível, a principal entidade em Portugal no desenvolvimento desta atividade e, 
especialmente, todo o trabalho que levou ao desenvolvimento do produto de canyoning nos 
Açores, realizado entre 2003 e 2022.

Nesse sentido, a metodologia da investigação é sustentada por trabalho de campo 
e observação participante, nomeadamente com coordenação da equipa envolvida na 
exploração, abertura e equipamento dos percursos nos Açores, compilação e processamento 
de todos os dados e informação, formação de técnicos, acompanhamento de reuniões com 
empresas e várias entidades locais e a organização dos três encontros internacionais de 
canyoning na região. 

A base metodológica para a definição do modelo conceptual do inventário de 
recursos de canyoning foi suportada igualmente pela revisão bibliográfica, consulta de 
várias bases de dados de outras regiões e a colaboração de especialistas da modalidade. 
Por sua vez, para a avaliação e hierarquização dos percursos recorreu-se essencialmente 
à comparação com as classificações em outros territórios e à realização de questionários 
(n = 210) a especialistas e a praticantes autónomos. A investigação contou ainda com um 
focus group que envolveu responsáveis de nove das dez empresas de animação turística 
que, em 2017, disponibilizavam o produto de canyoning na região.
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5 |  RESULTADOS: MODELO DE INVENTÁRIO DOS RECURSOS TURÍSTICOS 
DE CANYONING

Na base do produto de canyoning estão os recursos naturais, que já existiam muito 
antes do início da atividade na região. Estes apenas passaram a ser constituídos como 
recursos turísticos quando os percursos foram explorados, equipados e divulgados, o que 
obrigou ao estabelecimento de inventários dos recursos mais ou menos estruturados. O 
inventário dos recursos turísticos de canyoning apresenta várias particularidades, as quais 
foram sendo detetadas ao longo do trabalho associado ao desenvolvimento do produto de 
canyoning nos Açores. Cruzando as várias metodologias aplicadas, chegou-se à conclusão 
que, para assegurar o inventário dos recursos de canyoning, era essencial considerar as 
seguintes particularidades: 

• Recorrer a trabalho de campo, com a realização de todos os percursos;

• Definir o conjunto de variáveis gerais e específicas deste produto, em particular 
as associadas à segurança, equipamento, dificuldade, extensão, singularidade, 
acessos, coordenadas de entrada e saída, morfologia, hidrologia e condicio-
nantes de acesso ao meio;

• Variabilidade do ambiente e das condições para a prática, nomeadamente a 
temperatura da água, a magnitude do caudal e as melhores épocas do ano 
para a prática;

• Determinação dos níveis de dificuldade;

• Avaliação do nível de interesse, considerando os diferentes fatores atrativos da 
modalidade valorizados pelos praticantes;

• Considerar a inclusão de imagens, croquis, mapas de localização e acessos.

Parte da informação da base de dados é apresentada de forma resumida e 
esquemática, mas deve ser acompanhada por um conjunto de informação descritiva mais 
desenvolvida, em particular:

• Acesso e regresso do canyoning;

• Descrição da descida do canyoning;

• Outras informações: restrições, existências de barragens, ambiente, seguran-
ça, variabilidade de caudais, melhores épocas, etc.  

A capacidade atrativa de um percurso de canyoning também está muito dependente 
do conjunto da oferta e das facilidades proporcionadas pelo destino, o que implica fazer 
conjuntamente o diagnóstico do território em termos de potencial para a atividade, 
considerando aspetos como a hospitalidade, transportes, alojamento, custo de vida, 
serviços de resposta em emergência, lojas especializadas, empresas de animação turística 
com serviços de canyoning, entre outros.

No que se refere à avaliação e hierarquia dos recursos, esta deve considerar:



 
Ciências sociais aplicadas: Entre o aplicado e o teórico Capítulo 10 146

• Nível de dificuldade, considerando três tipos (FFME & FFS, 2005):

• Vertical - progressão no terreno rochoso, muito associado à verticalidade e pro-
gressão em rapel, escalada e destrepes, variando entre v1 a v7; 

• Aquática – asssociada à progressão em águas bravas e em cascatas, sendo 
muito variável por estar dependente das oscilações de caudal, com escala entre 
a1 e a7; 

• Grau de exposição e continuidade - considera aspetos como o tempo de desci-
da e de acesso a escapatórias e a exposição aos vários perigos, numa escala 
de I a VI;

• Nível de interesse geral, segundo uma escala contínua de 1 (nada interessante) 
a 4 (muito interessante);

• Nível de interesse considerando dois grandes grupos: i) consumidores casuais 
enquadrados por empresas ou guias especializados; e ii) praticantes desporti-
vos aficionados com conhecimentos técnicos para praticarem a atividade auto-
nomamente;

• Singularidade dos recursos (grandes verticais, saídas para o mar, etc.).

No caso da avaliação dos percursos de canyoning nos Açores, numa fase inicial, esta 
foi suportada no trabalho de campo e no envolvimento de especialistas, mas posteriormente 
foi melhorada, recorrendo à aplicação de questionários durante três encontros internacionais 
de canyoning realizados na região e cruzamento dessa informação com bases de dados 
internacionais que, entretanto, foram surgindo. Com os questionários foi possível confirmar 
a qualidade do conjunto dos percursos de canyoning, em particular nas ilhas com maior 
potencial para a atividade, as Flores e São Jorge. A reunião com os empresários do setor 
permitiu verificar que existem fatores mais relevantes para a avaliação da capacidade 
atrativa e interesse dos recursos, que têm essencialmente a ver com a disponibilidade de 
percursos simples e lúdicos, facilidade em termos de acessibilidades, a oferta de serviços 
especializados e a existência de mercado. Isto justifica que seja na ilha de São Miguel que 
se concentra a maior parte da procura de canyoning no arquipélago dos Açores, embora 
esta ilha tenha uma capacidade limitada para atrair praticantes autónomos.

Cruzando o trabalho desenvolvido sobre o canyoning dos Açores com outras fontes 
a nível internacional, nomeadamente guias de canyoning e a base de dados internacional 
Descente Canyon (2019), foi possível chegar a uma metodologia e proposta de variáveis 
a incluir num inventário de classificação de canyoning, conforme apresentado na figura 2. 



 
Ciências sociais aplicadas: Entre o aplicado e o teórico Capítulo 10 147

Figura 2 – Variáveis de um inventário de recursos de canyoning

A cinza-escuro apresentam-se os elementos considerados essenciais para serem 
incluídos na ficha de recurso a disponibilizar publicamente e que deve ainda incluir a 
descrição dos acessos e do percurso, a cartografia e o croqui do canyoning. Esta informação 
foi a considerada na elaboração do guia de canyoning dos Açores (Silva, Almeida, & 
Pacheco, 2014), que mereceu uma avaliação média de 4,8 (muito bom, numa escala de 1 a 
5), por parte dos participantes nos três encontros internacionais de canyoning nos Açores.

6 |  CONCLUSÕES
O inventário de recursos turísticos constitui o suporte básico para proceder à 

avaliação do potencial da oferta turística de um destino, bem como à definição de uma 
estratégia integrada de desenvolvimento de produtos turísticos (Silva, 2017). O modelo de 
inventário deve estar adaptado às particularidades dos recursos. No caso do canyoning, 
as especificidades são significativas, desde logo porque a atividade se desenrola num 
ambiente natural muito particular e com grande variabilidade, e porque os potenciais 
consumidores desta atividade se dividem em dois grupos distintos.

A partir de um extenso trabalho de campo, cruzamento de informação com várias 
bases de dados e consulta a especialistas chegou-se a uma proposta de metodologia e 
definição das variáveis que um inventário de recurso turístico de canyoning deve abarcar e 
quais as que devem ser incluídas na ficha de recurso a disponibilizar ao público. Outra das 
especificidades deste produto prende-se com a avaliação dos recursos, que para além de 
incluir a sua capacidade atrativa (podendo ser adaptadas as metodologias mais comuns e 
transversais a outros recursos), deve também incluir a avaliação e hierarquização segundo 
o nível de dificuldade, considerando três tipos: aquática, vertical e exposição.

O facto de o canyoning envolver ambientes naturais de difícil acesso, com 
características muito diversificadas e frequentemente mutáveis, determina a necessidade 
de assegurar uma monitorização regular e a atualização do inventário. Como os ambientes 
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são de difícil acesso e dispersos, este processo é dificultado. Nesse sentido considera-
se essencial estabelecer uma hierarquização dos percursos e definir quais devem ser 
considerados preferenciais, para estabelecer prioridades de ação a nível da sua gestão 
a vários níveis: conservação, segurança, equipamento, promoção, entre outros aspetos 
operacionais e de gestão.
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